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Introdução – As bananeiras com fins comercia is são suceptíveis ao mal-do-Panamá, à Sigatoka-
negra e à Sigatoka-amarela, o que inviabiliza sua produção por pequenos produtores devido ao alto 
investimento no controle químico. Em consequência da partenorcapia dessas bananas, a duplicação 
de cromossomos torna-se uma importante ferramenta para geração de novas variedades, em busca 
de cultivares resistente s às pragas e doenças por meio  da hibridização de triploides, mediante o 
cruzamento de autotetr aploides e diploides que apresentem um comp ortamento meiótico re gular. 
Objetivos – Objetivou-se, com este  trabalho, avaliar o comportamento meiótico de dois genótipos 
diploides (AA) e 19 autotetraploides (AAAA), gerados mediante indução de duplicação de 
cromossomos, a fim de selecionar parentais para utilização no Programa de Melhoramento Genético 
da bananeira da Embra pa Mandioca e Fruticultura. Material e Métodos – Foram analisadas 18  
plantas resultantes do  processo de indução de duplica ção de cro mossomos com o uso dos 
antimitóticos colchicina e orizalina, sendo treze de ‘Tong Dok Mak’ (TDM-4-5; T DM-4-7; TDM-4-8; 
TDM-4-9; TDM-4-11; TDM-24-23; TDM-25-4; TDM-25-9; TDM-25-12; TDM-25-18; TDM-27-14; TDM-
28-23; TDM-35-14) e cinco de ‘NBA 14’ (NBA-1-13; NBA-1-15; NBA-2-14; NBA-3-7; NBA-32-9), além 
dos seus diploides originais. Para  o preparo das lâminas, anteras em diferentes f ases da meiose 
foram submetidas a cortes transversais e, em seguida, acrescentou-se uma gota de ácido acético a 
45% por 5 minutos. Os meiócitos foram liberados por leve esmagamento, seguido pelo acréscimo de 
uma gota d e carmin propiônico a 2%. O material foi cob erto com u ma lamínula, foi levemente 
aquecido e retirou-se dele o excesso do corante com papel filtro. Foram considera das as 
anormalidades meióticas observadas nas fases de metá fase, anáfase e telófase I e II, e  nas 
tétrades. Resultados – A confirmação da ploidia dos genót ipos utilizados foi realizada mediante a  
análise de células meióticas nas fases de metáfase I e anáfase I. As plantas que foram submetidas 
ao tratamento com antimitóticos e permaneceram diploides foram des cartadas. A análise meiótica  
dos autotetraploides apresentou anormalidades relacionad as à presen ça de ponte cromossômica, 
cromossomos atrasados e com se gregação precoce, tétrades com micrócitos co m uma frequência 
média de 21% para os de ‘NBA 1 4’ e 14% para os de ‘Tong Dok Mak’, enquanto seus d iploides 
originais apresentaram frequência inferior, de  17% e 10%, respectivamente. Os genótipos que 
apresentaram maior fre quência de anormalidades exibiram um perc entual de t étrades normais, 
abaixo de 70%, sendo eles: NBA-1-15, TDM-4-5, TDM-27-14 e TDM-28-23. Conclusão – Apesar  
das anormalidades mei óticas encontradas, os genótipos podem ser u tilizados como doadores de  
pólen (2n) em cruzamentos para obtenção de híbridos triploides secundários, com excessão dos 
genótipos NBA-1-15, TDM-4-5, TDM-27-14 e TDM-28-23 que apresentaram frequências mais 
elevadas de anormalidades. 
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